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De início, 
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e oportuno situar a posiçao do professor 
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ALUNO J 
Professor é aquele que professa. Professar é acredi­

tar naquilo que se pensa e naquilo que se faz. 

O professor ajuda o aluno a aprender, a pensar, fa­

zer, eriar. 

O ah.mo aceita a ajuda se confia no professor. Con­

,.quistar essa confiança do aluno é ,_p,rimdrdi-al no :J=:-rab_alho 

do professor. A conquista dessa confiança depende funda­

m'entalmente de: 

Conteúdo ariÍp lo e abrangente (conhecimento daquilo 

que se propoe a ajudar o aluno aprender). 

Iõrma, criatividade motivadora (método de ensino). 

Equilibrio que inspira segurançf (maturidade no pr� 

ceder). 
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f! inegável que esses três fatores interajam formando 

um todo qüe'''caracteriza 'ã 'pet!t�Ziâade do.;;p,z:o.f,es.sor. na 

harmonia e coerência dessas três partes teremos um todo 

estável, firme, cativante e admirado, ou seja, umprofes­

sor bem quri'tificado. 

A interaç.ao entre conteúdo e forma se estabelece a 

partir do momento que definido e dominado amplamente o 

conteúdo, o profe.ssor cria uma maneira, um método que ca­

racterizará o p,rocesso de ensino-aprendizagem, tendo sem­

pre como "pano de fuiido" o equilíbrio e a naturalidade. 

CONTEÚDO. O conteúdo deve estar isento de idéias i-. 

nertes. Deve ser constantemente reavaliado pelas pergun­

tas: a) O que ensinar? b) Por que ensinar tal tópico? 

c) Qual o valor desse conteúdo dentro de um contexto? 

d) Qual a sua utilidade? e) Qual o papel que representa 

dentro de um .todo? 

FORMA. Estabelecido o conteúdo, a etapa seguinte e a 

definição da fopma
3 

do método. É estabelecer :nespostas 

convincentes e coerentes para as perguntas: a) Como ensi­

nar? b) Qual o modo mais simples para o aluno aprender? 

c) Qual a maneira de despertar no aluno o interesse cm a­

prender determinado tôpico? 

A metodologia <¼dotada como forma de se ensinar: um de 

terminado conteúdo é, como sabemos, em i\Itiiiia Instànçia,' 

determinada por esse conteúdo. No entanto, a ausência de 

uma metodologia como forma de ensino compromete o aprendi:_ 

zado como um todo e deixa de ser balizante para o conteú­

do programado. 

O MÉTODO MATEMÁTICO. De um modo geral, dentro da Ma­

temática ocorrem duas situações: a) Elaboração de um con­
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ceito, e b) Resolução de um problema. 

o fecho de quaI"<:j'üe+"Jê;';':if·situaçÕes deve ser u�i•�� 

flexão, onde se analisa, compara-se, avalia-se o que foi 

feito. Pergunta-se se o trabalho feito: a) Faz sentido? 

b) Induz a situações novas? c) É um caso particular? d) Ê 

uma generalização? 

Acreditamos que o caminho mais simples e, portanto, 

mais seguro no estudo de uma situação é do concreto para 

o abstrato, do particular para o geral. 

Partir de experiências simples, espontâneas, natu­

rais, manipulando elementos familiares de uma maneira co­

nhecida, e,. a partir daí, er.iar, fazer nascer algo novo, 

quer seja um conceito, quer seja a resolução de um probl� 

ma. Tudo isso, em UI!! clima de desafio., passo a passo, nu� 
ca perdendo de vista que a coparticipação do aluno e cru­

cial. Afinal, ele é a razao de todo o processo. Manter 

sob controle o limite 'de ajuda ao aluno, pois: a falta de 

ajuda desorientará o aluno, fazendo-o perder o interesse; 

enquanto que o excesso de ajuda resultará em uma dependê� 

eia nociva e bloqueadora da capacidade criativa do aluno. 

ELABORAÇÃO DE UM CONCEITO. Na situação de elaboração 

de um conceito, induzir o aluno de uma maneira natural, 

quase .•ci�ê,Perc,ebida, para que junto com o. profgssor,. um 

pouquinho na frente, se possível, pressinta o fato novo. 

É o "sentir" nascer um novo conceito. A partir ,daí, pêdir 

e aceitar sugestoes para a definiçiÍo do conceito. Desta­

car onde está a imprecisão de algumas definições sugeri­

das, que por certo surgirão. É o momento propício para o 
- b. " . .:,_.:,_ 

. 

_1_ • • 

aluno perceber o que· e am 1,gu1,uu,w,;; e o que e cwf1,n1,r. Em 

seguida, formalizar a definição, obter novos exemplos, a-
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nalisar elementos se se enquadram ou nao como exemplos 

do conceito definíiio"l""'@lõtiseguir dos p-rôpr-io:s aluno.s,.novos 

,exemplos e contra-exemplos. 

Finalmente, situar o conceito em relação aos concei­

tos j a conhecidos, se ele suscita novas situações, refle­

tir se de alguma forma o conhecimento adquirido enrique­

ceu o aluno, se acrescentou alguma coisa ..• 

RESOLUÇÃO DE UM PROBLEMA. Na situação de resolução 

de um problema, enunciá-lo de maneira clara e objetiva, 

para que o aluno o Compreenda e tenha interesse em resol­

vê-lo. Do confronto entre o que o problema quer e o que e 

conhecido é que nasce o pJ..ano de resolução. 

Estabelecido o plano, sua execução torna-se natural 

e espontânea. Obtido o resultado, fazer uma análise da só 

lução. Se ê possível estabelecer outro plano .Se o caminho 

usado é, de fato, o mais simp les. Indagar sobre o signifi:_ 

cado do resultado. O que ele representa. Se o problema é 

um caso particular ou uma generalização dentro do contex­

to. Finalmente, se ele acrescenta algo. Se de fato, "va­

leu a pena" resolver o problema. Se a resolução "abre ho­

rizontes" para novas técnicas e situações ••. 

ADVERTÊNCIA. É imp ortante frisar que por mais idea-

lista que um professor possa ser, por mais ideal que pos­

sa ser um determina-do método no processo._ de "ensino-apre� 

dizagemfl, sempre haverá uma distincia, sempre haverá uma 

diferença entre o ideal e o real. 

Conviver com essa diferença, procurando sempre dimi­

nuí-la, é, sem duvida, o que de mais importante existe p� 

ra a sustentação do equil_Íbrio, do crescimento da maturi­

dade e da -roea"lização profissional do professor. 
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